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1. INTRODUÇÃO 

 
Efluentes são resíduos complexos e quando liberados no meio ambiente 

podem atingir altos níveis de poluição. Diversos estudos mostraram que efluentes 
liberados por fabricas ou indústrias podem afetar o sistema fisiológico de 
organismos aquáticos (SVENSON et al., 2002; HOEGER et al., 2004; 
SEPULVEDA et al., 2004) causando diversos efeitos adversos em relação a 
reprodução de peixes, como a redução da qualidade dos gametas (JOBLING et 
al., 2002).  

O espermatozoide é o gameta responsável por carregar o material genético 
masculino até o gameta feminino durante a fecundação. Para que esse processo 
ocorra, é necessário energia para a movimentação da cauda espermática, e a 
mitocôndria encontrada na parte intermediária do espermatozoide, possui um 
importante papel na produção dessa energia (ALBERTS, 1997). 

O zebrafish (Danio rerio) é um peixe utilizado como modelo para estudos 
devido ao seu alto nível de fecundidade e tempo relativamente rápido entre 
gerações (BRIGGS, 2002; VAN EEDEN et al., 1999). 
 Desta forma, o objetivo desse estudo foi avaliar a funcionalidade de 
mitocôndria dos espermatozoides de zebrafish (Danio rerio) expostos a dois tipos 
de efluentes – bruto e tratado, de um frigorifico. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi executado em quatro repetições, com 40 peixes para cada 
tratamento (n = 120). Foram utilizados três tratamentos, o tratamento controle 
(água de abastecimento do frigorífico), o efluente bruto e o efluente tratado. Os 
tratamentos foram coletados de um frigorífico localizado no município de Pelotas, 
RS. 

Os parâmetros mantidos da água dos tratamentos foram de aproximadamente, 
23 ºC de temperatura, teor de oxigênio dissolvido a cima de 7mg/L, fotoperíodo de 
12h/12h e pH entre 6,5 e 7,5. Os tratamentos com efluente bruto e tratado foram 
diluídos com fator de diluição F=16, ou seja, 6,2%. O tratamento controle foi 
utilizado sem diluição.  

Durante o experimento, os peixes foram expostos nos tratamentos por 96h, 
em jejum, sem renovação da diluição e com incorporação de oxigênio através de 
compressor de ar utilizando pedra porosa. 

Os peixes foram anestesiados em água a 0 ºC e dissecados para a retirada 
das gônadas masculinas. Estas foram homogeneizadas com diluente Beltsville 
Thawing Solution (BTS) para a leitura e avaliação da funcionalidade mitocondrial.    

A funcionalidade de mitocôndria foi avaliada com a utilização de sonda 
específica para mitocôndrias, Rodamina 123 (Rh123), acrescida por Iodeto de 



 

Propídio (IP) para a diferenciação entre os espermatozoides vivos e mortos de 
acordo com protocolo modificado de Windsore White (1993). 

Foram avaliadas um total de 200 células/lâmina através de microscópio de 
epifluorescência, sendo consideradas mitocôndrias funcionais as células que 
possuíam peça intermediária com uma intensa fluorescência verde. Já as células 
com baixa fluorescência verde (foscas), foram consideradas não funcionais.   

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com os dados da Tab. 1, pode-se observar que não houve 
diferença estatística entre o efluente tratado e o controle.  Porém, o efluente bruto 
apontou diferença significativa (p<0,05) em relação aos outros dois tratamentos.  

 
 

Tabela 1 – Média e Desvio Padrão para funcionalidade de mitocôndria (FM) em 
zebrafish (D. rerio) expostos a efluentes. 

Tratamento Funcionalidade de Mitocôndria 

Água abastecimento do FrigorÍfico 63,1 ± 2,8 A 
Efluente Bruto 32,4 ± 4,2 B 
Efluente Tratado 56,0 ± 6,07 A  

*Diferença estatística (p<0,05) representada por letras distintas sobrescritas. 

 
As mitocôndrias são organelas responsáveis, principalmente, pela 

produção de energia promovendo a movimentação da cauda flagelar do 
espermatozoide (COSSON,1996). Logo, a qualidade do efluente interfere 
diretamente na viabilidade da célula espermática, como demonstrado pela baixa 
funcionalidade mitocondrial no efluente bruto. Essa diminuição na funcionalidade 
poderá afetar a biologia reprodutiva da espécie por interferir em parâmetros 
fundamentais como a motilidade progressiva (BILODEAU et al., 2001). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os dados obtidos com exemplares de zebrafish (D. rerio) expostos durante 

96h a uma diluição de 6,2% em diferentes tratamentos mostraram que o efluente 
tratado do frigorífico encontra-se em boas condições para que a funcionalidade 
mitocondrial da célula espermática não seja afetada. Além disso, foi comprovado 
de que resíduos industriais lançados nos ambientes aquáticos causam 
decréscimo na funcionalidade mitocondrial, podendo interferir na reprodução 
desses animais.   
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